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PROLOGO 

A merecida importância que se liga ao alcoo­
lismo nas aulas de clinica, como antecedente, quer 
pessoal, quer hereditário, levou-me a escolher esta 
materia para assumpto do presente trabalho, es-
cripto e publicado em obediência a um preceito 
legal. 

Esta consideração explica, e decerto desculpa, 
as naturaes e inevitáveis imperfeições e lacunas 
da these que apresento. 

Inutil é dizer que ella não vem, nem podia vir 
dar novidades em materia tão difficil e delicada, 
sobre que tantas e tão importantes publicações teem 
apparecido, pois não passa d'um modesto ensaio 
em que procuro accentuar quanto são deploráveis 
as consequências d'um vicio, que, dia a dia, pa­
rece augmentar em extensão e intensidade. Se o 
nosso pais não apresenta ainda, sob este ponto de 



vista, o sombrio quadro que se nos depara em paí­
ses estrangeiros, é muito possivel que lá cheguemos 
rium futuro proximo, mercê da inércia e indiffe­
rence do poder central, da tendência da popula­
ção, e, sobretudo, da gananciosa especulação in­
dustrial que na phrase do dr. Bombarda é hoje 
descomedida, tendo á sua disposição meios de pro­
paganda como nunca houve. 



HISTORIA 

Desde tempos remotos que os effeitos do 
alcool se vêem affirmando por desastrosas con­
sequências, que bem attestam a nocividade de 
um producto tão generalisado, infelizmente, 
por todas as classes sociaes e por todos os 
povos. 

Comquanto seja uma doença antiga, o al­
coolismo é um termo recente, e o seu ingresso 
no domínio da pathologia data de 1849, época 
em que Magnus Huss iniciou o estudo clinico 
dos phenomenos provocados pelo alcool. 

Pôde dizer-se, que o abuso dos líquidos es­
pirituosos é tão antigo como o mundo, e sem 
remontarmos ao velho Noé, sabemos que os 
povos antigos conheceram o alcoolismo, e to­
maram providencias contra elle. 

Diz-se que uma das causas, que levou Bren-
no á conquista de Roma, foi a fama de que en­
tão gozavam os vinhos d'aquella região, o que 
prova, que a videira se acclimou na Europa 
meridional, ha mais de vinte e dois séculos. É 
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certo que em Roma a introducção da videira 
e do vinho teve como consequência immediata 
a frequência da embriaguez, e já n'essa época 
os legisladores procuraram atalhar o mal, im­
pondo castigos severos aos delictos praticados 
em tal estado. 

As mais antigas leis do povo romano pro-
hibiam ás mulheres que bebessem vinho, e 
davam ao marido o direito de repudiar as que 
violassem tal prohibição, prova evidente dos 
perniciosos effeitos que a embriaguez produzia 
no sexo feminino d/esse tempo. 

Strabão falia na cultura da videira, e na sua 
geographia faz referencias á cerveja. 

Egualmente Plinio, na sua historia natural, 
se refere á cerveja de cevada e de trigo usada 
pelos gaulezes. Os indios e os chinezes de ha 
muito que conhecem o uso das bebidas espiri­
tuosas. 

Em Sparta o abuso das bebidas alcoólicas 
estava tão inveterado, que para vèr se conse­
guia inspirar ás novas gerações a repulsão pela 
embriaguez, Lycurgo teve a ideia de dar em 
espectáculo aos moços spartanos o ridículo 
dos seus servos previamente embriagados. 

E um espectáculo que se nos apresenta hoje 
espontaneamente, em quasi toda a parte, sem 
que consiga exercer qualquer influencia bené­
fica nas pessoas que o presenceiam. 

Em Athenas eram punidos por uma lei de 
Solon os negociantes que vendessem vinho 
não addicionado com agua, ao contrario do 
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que succède hoje, em que a lei pune o nego­
ciante que addicionar agua ao vinho. 

Na Arabia a generalisação da embriaguez 
deu logar a que Mahomet prohibisse o uso do 
vinho, mas isso não impediu que os mussul-
manos mais tarde se embriagassem á vontade 
com cognac e champagne, allegando que o seu 
legislador não podia prohibir o que não existia 
no tempo d'elle. 

O fabrico de bebidas alcoólicas é um dos 
ramos da industria, a cujo serviço a actividade 
humana tem, em todos os tempos, prestado o 
concurso dos seus melhores esforços, em de­
trimento, triste é dizel-o, da saúde publica. 

A cevada, o milho, o arroz, o figo, a tâma­
ra, etc., teem sido utilisados na composição de 
bebidas alcoólicas. Os antigos serviam-se já do 
figo na preparação de um vinho artificial, ainda 
hoje usado no norte da Africa e a que Plinio 
chamou sycite. 

O arroz era aproveitado no fabrico do liau, 
bebida espirituosa usada na antiguidade, e, 
ainda hoje, pelos negros e habitantes da Asia 
Meridional. 

O mesmo artigo serve actualmente de base 
á preparação do saki alcoólico, usado pelos japo-
nezes e chinezes. A cidra de hoje era já conhe­
cida dos hebreus e egypcios, que a preparavam 
com peras e maçãs. 

Com a cevada se prepara o chang, usado en-
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tre os habitantes do Thibet, e o milho utilisa-se 
no Darfour, na preparação do msir. 

Entre os parthas e indios, usava-se uma 
bebida alcoólica, obtida pela fermentação do 
fructo maduro (tâmara) da palmeira. 

As plantas aromáticas já eram empregados 
na composição de vinhos aromáticos nos pri­
meiros séculos da era christã ; e, em tempo de 
Carlos Magno, fabricavam-se licores, addicio-
nando aos vinhos diversas drogas. 

Por muito tempo o vinho, a cerveja e a ci­
dra, foram quasi as únicas bebidas espirituosas 
conhecidas na Europa. 

No século xr, porém, os arabes, descobrindo 
a distillaçâo, introduzem no mercado um novo 
producto, com o nome de — alcool. 

Começou elle por ser considerado um ve­
neno; mais tarde foi tido como um remédio e, 
por ultimo, nos séculos xv e xvi, veio a ser uma 
panacea para todos os males. É d'um auctor 
d'esse tempo a enthusiastica apreciação que se 
segue : 

«O alcool dissipa a melancolia, reanima o 
coração, purifica o entendimento, illumina o 
espirito, conserva a mocidade e retarda a ve­
lhice. Auxilia a digestão, previne a cegueira, 
dissipa os desfallecimentos do coração, impede 
o tremor das mãos, a ruptura dos vasos gros­
sos e o amollecimento da medulla. » 

Descoberto pelos arabes o meio de separar 
por distillaçâo o alcool das bebidas fermenta­
das, descobriu-se no século xvi o meio de o 

• 
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concentrar, começando também então a mistu-
rar-se-lhe essências. 

No século xvii apparecem as aguardentes 
de bagaço e de cereaes. 

No século xviii accenf,uou-se nas classes 
elevadas uma predilecção manifesta pelas infu­
sões de flores e de fructos, e o simples alcool 
era fornecido como bebida aos operários das 
minas da Hungria e da Inglaterra. 

Em 1581 davam-no como cordial aos solda­
dos durante a guerra, nos Paizes Baixos. 

Em França, Luiz xa permittiu a distillação 
da aguardente, e, em 1678, a venda d'esté gé­
nero fazia-se publicamente nas ruas, quando 
anteriormente só era permittida aos pharma-
ceuticos. 

Na Inglaterra, a liberdade de distillação deu 
origem a que tomasse incremento o consumo 
da aguardente, que veio substituir a cerveja, 
bebida predilecta até ao reinado de Guilherme 
e Maria. 

Datam de 1751 as primeiras medidas re­
pressivas tomadas pelo governo inglez, em 
vista das observações formuladas pelos medi­
cos, relativamente ao grande numero de pes­
soas que eram victimadas pelo abuso do al­
cool. 

Por occasião da revolução americana, as 
bebidas espirituosas eram largamente forneci­
das aos soldados, no intuito de os ajudar a 
vencer as fadigas da guerra, dando em resul­
tado o contrahirem quasi todos o gosto do ai-
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cool. É de notar que nos Estados-Unidos o uso 
d'essas bebidas, embora date do período colo­
nial, era, até â guerra da emancipação, muito 
restricto. 

Para concluir esta ligeiríssima resenha his­
tórica, apontaremos alguns exemplos de escri-
ptores notáveis, que em diversas épocas foram 
buscar ao alcool a pretendida inspiração para 
as suas obras. 

Será o primeiro, La Fontaine, que foi uma 
das mais poderosas individualidades da poesia 
fronceza do século xvn. Gonta-se d'elle que 
muitas vezes recorria ao alcool, e que n'um 
jantar, após copiosas libações,, cahira n'uma 
melancolia estranha. Sob a acção do liquido 
que ingerira, pronunciou um discurso eloquen­
te sobre as vaidades e tristezas d'esté mundo, 
e sobre a facilidade com que todos podiam evi-
tal-as de vez, lançando-se ao Sena. Quando os 
convivas, em tão bom estado como elle, se dis­
punham a seguil-o, convencidos, interveio Mo­
lière, que conseguiu fazer abortar tão absurdo 
projecto. 

No século xviii, Baccho teve ferventes ado­
radores no celebre Piron e no nosso Bocage. 
Abundam na tradição popular as anedoctas re­
lativas ao ultimo. Do primeiro, é muito conhe­
cida a resposta que deu a um amigo, que lhe 
censurava o achar-se embriagado em sexta-
feira santa. «Quando a divindade succumbe, 
não admira que a humanidade cambaleie». 

No século xix, Alfredo Musset, com a sua 
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vida entrecortada de períodos de melancolia e 
desespero, a que succedia o mais desastroso 
naufrágio intellectual, fornece um vivo exem­
plo dos perniciosos effeitos das bebidas al­
coólicas. 

E damos por terminada esta brevíssima re­
senha histórica, passando agora ao estudo do 

Alcoolismo e suas formas 

No numeroso grupo de intoxicações conhe­
cidas, a intoxicação alcoólica occupa um logar 
primacial; já pela sua generalisação, affectan-
do todas as classes sociaes, já pelos deplorá­
veis effeitos que se fazem sentir, não só no in­
dividuo, mas nos seus descendentes, perpe­
tuando assim na sociedade os hábitos alcoóli­
cos. O alcoolismo constitue um verdadeiro pe­
rigo publico, e assim o seu estudo inspira um 
manifesto interesse, como o comprovam os 
trabalhos dos mais eminentes tratadistas que 
d'elle se téem occupado, entre os quaes se 
contam Magnus Huss, Lancereaux, Legrain, 
Lnborde, Motet, Riche e outros. 

* 

Segundo Lancereaux, o alcoolismo exprime 
toda a série de affecções geradas pelo abuso 
de bebidas espirituosas. Ainda poderemos de-

3 
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finil-o: a intoxicação da economia pelo uso 
diário e excessivo de bebidas alcoólicas, tra-
duzindo-se por symptomas mórbidos variados. 

As manifestações do alcoolismo' podem ser 
ephemeras e immediatos a um excesso de be­
bidas alcoólicas, e então o alcoolismo diz-se 
agudo, ou podem ser consequência do uso fre­
quente e prolongado d'essas bebidas, e então o 
alcoolismo é chronico. Entre o alcoolismo agu­
do e o chronico não se precisam com nitidez 
os limites, sendo certo que, emquanto no pri­
meiro as suas manifestações são ephemeras, 
desapparecendo com a causa determinante sem 
deixar vestígios, no segundo, as modificações 
que soffre o organismo são persistentes e tão 
profundas, que vão até á descendência, muitas 
vezes, em tal grau, que o abuso prolongado 
de bebidas alcoólicas pôde considerar-se uma 
causa de degenerescência da espécie. 

A embriaguez, que é uma manifestação da 
forma aguda da intoxicação alcoólica, nem 
sempre precede a série de desordens, que cara­
ctérisa a forma chronica, porquanto esta ulti­
ma evoluciona as mais das vezes sem nenhum 
symptoma de embriaguez. Assim o alcoolismo 
chronico manifesta-se, em regra, alguns mezes 
e até annos depois do inicio dos abusos alcoóli­
cos. A embriaguez pôde ser ordinária ou nor­
mal, quando manifestação de uma lucta entre 
o alcool e um organismo normal, e pôde ser 
anormal quando traduz a lucta entre o alcool é 
um organismo pathologico. 
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Na embriaguez normal, coasideram-se três 
períodos distinctes que correspondem a outros 
tantos graus de alcoolisação. O primeiro pe­
ríodo ou de excitação, é uma embriaguez li­
geira, provocada por pequenas doses, procura­
da muitas vezes por poetas e artistas, e que, na 
phrase conceituosa de um escriptor auetorisa-
do, tem na historia da arte o seu contingente 
de obras primas, que não compensa, porém, 
os estragos que causou. 

Este primeiro período caracterisa-se pela 
animação da physionomia e olhar, e princi­
palmente por um sentimento geral de bern-es-
tar, com verbosidade e tendências expansivas. 
Experimenta-se uma intima satisfação, um sua­
ve contentamento; as ideias aclaram-se e suc-
cedem-se com rapidez e a palavra é fácil. Ven-
cem-se as difficuldades, os obstáculos parecem 
desapparecer como por encanto. Ha um ac-
crescimo de actividade, reflectindo-se não só 
sobre as funeções physjcas, como sobre o es­
tado psychico. 

O alcoólico vê tudo atravez de um prisma 
seduetor; sente-se feliz de viver, perenne de 
alegria e espirito, isto para aquelles de quem 
se diz terem o vinho alegre. Outros ha, porém, 
a quem o vinho inocula uma tristeza caracte­
rística, mostrando-se deprimidos, fazendo con­
fidencias dos seus revezes, chorando e lamen-
tando-se sem motivo. Outros, ainda, mostram-
se benévolos, affectuosos e, finalmente, alguns 
tornam-se irasciveis e aggressivos, desmandan-
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do-se sem motivo, e d'estes últimos se diz te­
rem o vinho mau. 

N'este grau, comquanto haja já uma certa 
anesthesia moral, existe ainda consciência e a 
faculdade de repressão em certos limites, mas 
também surgem muitas vezes cóleras tão ter­
ríveis, quanto inesperadas, originando conse­
quências fataes. Cita-se, como exemplo notá­
vel, o facto de Alexandre Magno ter assassi­
nado, n'um accesso de embriaguez, e por uma 
palavra imprudente, a Clitus, o seu melhor 
amigo, que lhe havia salvado a vida. 

Com doses mais elevadas de alcool, os sym-
ptomas já descriptos adquirem maior intensi­
dade, declarando-se então o segundo período, 
caracterisado por perturbações mais notáveis. 
A intelligencia excitada sobre-excita-se ainda, 
e essa sobre-excitação intellectual é precisa­
mente a que o alcoólico procura com paixão. 
A intelligencia é então perturbada, as ideias 
confundem-se, a conversa torna-se incohérente, 
a lingua espessa, a palavra difficil, o andar 
vacillante, a sensibilidade pervertida. A razão 
perde-se, o alcoólico não é senhor de si, e fica 
como que um actor que entrasse em scena sem 
saber a primeira palavra do papel variado e ter­
rível que vae desempenhar. Mostra-se sob o 
seu verdadeiro aspecto, tornando-se o contra­
rio do que era antes da embriaguez; e o an­
tigo adagio: in vino veritas, deixa de corres­
ponder á verdade. O verniz que dá a educação 
desapparece, e a delicadeza perde-se para dar 
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logíir á grosseria. N'estas circumstancias o 
embriagado pôde ser aggredido, sem que de 
tal tenha consciência, podendo da mesma for­
ma soffrer pequenas operações, mesmo dolo­
rosas, como suturas de feridas, sem auxilio de 
anesthesico. 

Lembro-me de ter lido que um individuo, 
que procurava no alcool o esquecimento dos 
seus desgostos, entrara em casa, tendo recebi­
do uma facada no ventre. Pela ferida sahia in­
teiramente a massa intestinal, e comtudo o fe­
rido dormiu um profundo somno, como o tes­
temunharam visinhos que o ouviram resonar. 
Encontrado no dia seguinte sem falia e quasi 
sem vida, foi levado ao hospital, onde morreu, 
depois de se lhe fazer entrar no abdomen a 
massa intestinal. 

Ao segundo periodo ou da perversão, suc­
cède o terceiro, ou periodo comatoso. 

N'este ultimo, a embriaguez é completa, a 
vista perturbada, a face cyanosada, as fei­
ções alteradas. Ha n'este periodo resolução de 
membros, perda de reflexos, as pernas "íle-
ctema-se, mas o que principalmente o caracté­
risa é um somno longo e profundo, durante 
o qual o individuo fica anniquilado, inerte, in­
consciente, e a esse somno pôde seguir-se a 
morte. Este periodo assignala-se ainda por 
actos deploráveis, insultos graves e inconscien­
tes, ultrages públicos ao pudor, crimes nos im­
pulsivos, que os jornaes dia a dia nos relatam. • 

O somno d'esses indivíduos, longe de ser 
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tranquille», é acompanhado de sonhos extrava­
gantes, pesadellos, parecendo-lhes, certas vezes 
cahir em precipícios sem fundo, na agua, etc. 
Não raras vezes julgam vêr em seus sonhos 
animaes phantasticos ou repugnantes, serpen­
tes, insectos, monstros, aves gigantes, que pa­
recem estar em movimento, apparecendo e de-
sapparecendo, amedrontando o individuo, que 
no seu sonho procura fugir. 

Ao accordar, sentem um mau estar geral, 
fadiga, sede febril, a bocca secca, violenta ce­
phalalgia, memoria perturbada e as mãos tre­
mulas. N'esse homem, cuja energia se extin­
guiu, a sede avigora-lhe a paixão alcoólica, a 
que não é superior, recomeçando o cyclo sym-
ptomatico. 

É impossível indicar, de uma maneira geral, 
as quantidades de alcool necessárias paro pro­
duzir o estado de embriaguez, tão variáveis el-
las são de individuo para individuo. 

A embriaguez pôde não passar de um sim­
ples desregramento, de uma intoxicação devida 
á ingestão casual de substancias alcoólicas. O 
homem é, n-este caso, um envenenado; e logo 
que a embriaguez se dissipe, recupera a sua 
saúde e reassume toda a responsabilidade dos 
seus actos. 

A embriaguez pôde ser, porém, habitual e 
então é uma doença constitucional, caracteri-
sada por uma invencível tendência mórbida 
para a ingestão de bebidas alcoólicas, por uma 
sede intensa de alcool. 
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Mann e Crothers consideram na evolução 
da embriaguez dois períodos: um primeiro de­
nominado nervoso ou premonitório, e um se­
gundo, o da dypsomania. Este ultimo é uma 
consequência da embriaguez. 

Na opinião de Kovalevsky os symptomas do 
primeiro período nada teem de especifico, não 
sendo mais que os symptomas vulgares da neu­
rasthenia. Assim, o primeiro período caracte-
risa-se pelos symptomas de um estado nevro-
pathico constitucional, congénito ou adquirido, 
manifestando-se pelo desequilíbrio e irritabili­
dade do systema nervoso, assim como pelo en­
fraquecimento funccional dos centros superio­
res do encephalo. 

A neurasthenia alcoólica caracterisa-se prin­
cipalmente por uma necessidade que instincti-
vamente se sente para um estimulante artifi­
cial, por uma invencível tendência para a satis­
fação d'essa necessidade, com a impossibili­
dade de a conter em devidos limites. 

O alcool e outras substancias narcóticas 
constituem o apoio a que recorre o neurasthe-
nico, sujeito a accessos d'impotencia physica e 
intellectual mais ou menos prolongados. 

Uma pequena dose de alcool basta para os 
tornar bem dispostos, enérgicos e activos. 

É, porém, uma energia ephemera a que vem 
do alcool, pois apenas dura, em quanto elle se 
conserva no organismo. Uma vez ido «o espi­
rito do mal», a energia desapparece, vindo de 
novo a apathia, o mau humor, a indisposição 
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para o trabalho, e a fraqueza intellectual, até 
nova ingestão da substancia narcotisante. 

O alcool, depois de ser por algum tempo 
procurado como meio de obter energia e acti­
vidade, passa facilmente de recurso temporário 
a necessidade permanente, que é preciso sa­
tisfazer a troco de todos os sacrifícios. A in­
gestão frequente do alcool dá origem ao enfra­
quecimento do organismo e a alterações pro­
fundas, de forma que o alcool se torna mais 
tarde uma necessidade orgânica, tão indispen­
sável como a da nutrição. 

Grothers assignala no período premonitório 
a observação de particularidades interessantes, 
e que considera como pathognomonicas para a 
imminencia da embriaguez. Todas essas parti­
cularidades se referem ao regimen. 

Entre outras excentricidades, um individuo 
que mais tarde se tornou alcoólico, distinguia-
se por um gosto estranho pelos alimentos in­
digestos, corrompidos e viscosos. 

Um outro doente que accusava sympto-
mas de degenerescência hereditaria, consumia 
quantidades consideráveis de café e de chã. Um 
descendente d'epilepticos, tinha paixão por pí­
lulas, ingerindo-as em grande numero sob pre­
texto de indigestão. Ainda um outro individuo, 
sob a preoccupação de longevidade e prevenção 
de doenças, ia ao mercado escolher as neces­
sárias provisões e dava indicações quanto ao 
modo de as preparar. O não cumprimento das 
suas ordens, era motivo de graves afflicções. A 



i l 

preoccupação de muitas pessoas sobre a acção 
nociva ou curativa de certos alimentos ou bebi­
das é considerada por Crothers como sympto-
ma premonitório de embriaguez. 

A duração da embriaguez não se pôde mar­
car limite determinado, porquanto ella varia 
com as quantidades de alcool absorvido, com 
a idade, sexo, etc. A embriaguez pôde durar 
dez boras, um e mais dias. Segundo Krafft-
Ebing, a emoção e as paixões são as circum-
stancias que maior intensidade podem impri­
mir á embriaguez. Assim, a prisão de um in­
dividuo ligeiramente embriagado pôde augmen-
tar os effeitos cerebraes, provocando até um 
verdadeiro delírio. 

Outras circumstancias ainda podem actuar 
sobre o individuo, de forma a aggravar-lhe a 
embriaguez, taes são: a insolação, as voltas 
da valsa, a temperatura alta de uma sala, as 
excitações sexuaes e a ma natureza dos al-
cooes empregados no fabrico dos licores. 

Emquanto ao segundo período da embria­
guez, assignalado por Mann e Crothers, o da 
dypsomania, fará objecto d'um capitulo especial. 

A embriaguez anormal ou pathologica é, como 
já fica dito, a manifestação da lucta travada en­
tre o alcool e um organismo pathologico. Para 
que a embriaguez seja anormal é preciso que 
os phenomenos alcoólicos revelem a morbidez 
do organismo, em que ella se manifesta, e se 
individualisem pela physionomia especial, que 
lhe imprime essa morbidez. 
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Vibert considera quatro formas na embria­
guez anormal, que classifica respectivamente 
de embriaguez aggressiva e violenta, excito-
motriz, convulsiva e delirante. 

Com Lentz, consideraremos na embriaguez 
anormal apenas duas formas, que vêem a ser: 
a convulsiva e a maniaca. 

A primeira (convulsiva), que pouco se dis­
tancia da embriaguez ordinária, começa brus­
camente. Existindo prodromos, consistem em 
irritabilidade, symplomas depressivos, angustia 
precordial e cephalalgia. Ha uma manifesta 
desordem de movimentos, que são convulsivos 
e não intencionaes, de uma certa energia, sem 
que visem a um fim e se convertam em actos. 
O embriagado debate-se contra o solo em con-
torsões caprichosas, procurando morder tudo o 
que o cerca. Parece em estado comatoso, não 
tem delírio, soltando apenas gritos roucos de 
quando em quando. Apresenta a face conges­
tionada. Esta forma dura, quando muito, doze 
horas, e termina bruscamente, como brusca­
mente começara; cahindo muitas vezes o ébrio 
n'um esgotamento, a que succède prolongado 
torpor e fadiga. N'outros casos vem um somno 
profundo, de que o sujeito desperta sem recor­
dação do que se passou. 

Na segunda forma (maniaca) o começo é 
brusco, depois da absorpção de doses minimas 
de alcool em certos casos, e n'outros o sujeito 
foi já alcoólico, ou entregou-se tempo antes a 
excessos. Entre outros symptomas prodromi-
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cos apontam-se: o rubor da face, cephalalgia, 
batedoiros na cabeça, anciedade, mair estar, 
etc. Ha, além d'isso, no campo psychico: con­
centração mental, inquietação e irritabilidade. 
No período de estado ha excesso de movimen­
tos, caracterisodos pela incoherencia e violên­
cia. As ideias são confusas. Ha um excesso de 
força no individuo que, encolerisado e cego, 
corre para as pessoas e cousas. A palavra é 
difficil e acompanhada de gritos, ameaças e 
juramentos. É manifesta a perversão da intelli-
gencia, sensibilidade e vontade. 

Emquanto que durante algum tempo a con­
sciência não abandona o doente, que conserva 
a exacta noção de tudo que o cerca, outro tan­
to não succède mais tarde, em que é total a 
inconsciência, extinguindo-se as manifestações 
da intelligencia. N'este estado, passam-se notá­
veis perturbações physiologicas, como conges­
tão da face, espuma na bocca, salivação em 
excesso, olhos injectados, etc. 

Na forma maniaca, que ora descrevemos, a 
agitação do doente ou termina por um somno 
profundo de doze a vinte e quatro horas, a que 
succède um despertar tranquillo como de um 
somno normal, ou por um estado de coma, não 
raras vezes seguido de morte. A forma maniaca 
corresponde á excito-motora de Vibert. 

Na embriaguez aggressiva e violenta, se­
gundo Vibert, o individuo, longe de ser um ex­
pansivo é, pelo contrario, um sombrio, taci­
turno, provocador e, por qualquer futilidade, 
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como tal mesmo reconhecida pelo próprio no 
dia seguinte, fere com braço firme uma das 
pessoas que o cercam e que elle mais aborrece. 
A victima não é por via de regra casual, mas 
um antigo inimigo; todavia ha occasiões em 
que essa victima foi, sem motivos, escolhida no 
próprio momento sob a influencia do alcoolis­
mo agudo. 

Esta forma é caracterisada por phenomenos, 
que só pela intensidade differem dos que cara-
cterisam a forma maníaca. Assim, na opinião 
de um especialista, a forma aggressiva e vio­
lenta de Vibert pôde considerar-se uma varie­
dade da forma maniaca. 

A embriaguez delirante de Vibert traduz-se 
por um delírio, cuja duração se pôde prolongar 
por alguns dias. Esse delírio é ordinariamente 
bem systematisado, e tem a forma de ideia fixa, 
quasi sempre triste. O individuo, julgando-se 
criminoso, denuncia-se á auctoridade, forne­
cendo com uma apparente lucidez todos os 
pormenores do seu imaginário delicto. 

A epilepsia, a hysteria, o alcoolismo são for­
mas de alienação muito frequentes nos ascen­
dentes do doente. Os sujeitos predispostos são 
nevropathas, manifestando intolerância relativa 
para o alcool, temperamento colérico, teem ce­
phalalgias, vertigens, congestões e epistaxis. 
São de certa influencia também traumatismos 
na cabeça e doenças graves. Os accessos po­
dem ainda ter origem em paixões e emoções. 
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Alcoolismo chronico 

O alcoolismo chronico é o alcoolismo sem 
embriaguez propriamente dita. 

É, pois, conveniente fazer uma distincção 
entre o alcoolismo e a embriaguez. Póde-se 
muito bem ser alcoólico sem ser um embriaga­
do, ao passo que que todo o individuo que se 
embriaga é fatal tornar-se alcoólico. 

Emquanto que a embriaguez não se concebe 
sem um gosto particular pelo alcool, um indi­
viduo pôde tornar-se alcoólico sem ser um apai­
xonado de bebidas. Esse alcoolismo moderado 
é hoje cousa tão commum, tão generalisada, 
que as pessoas verdadeiramente sóbrias consti­
tuem uma pequena minoria. 

A maior parte das pessoas tornam-se al­
coólicas e intoxicam-se inconscientemente por 
doses médias, diárias, repetidas, mais ou me­
nos rapidamente, segundo o grau de resistên­
cia do individuo e em especial do respectivo es­
tômago. 

Convenientemente alimentado e assimilan­
do bem os alimentos, supportar-se-ha impune­
mente e por muito tempo grande quantidade 
de bebidas. 

Muitos indivíduos julgam-se sóbrios errada­
mente pelo facto de beberem sem chegarem á 
embriaguez. 
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O medico é a maior parte das vezes chama­
do para doentes, que apresentam accidentes 
mórbidos, que teem origem no abuso de be­
bidas alcoólicas. O seu dever é proceder a in­
vestigações que, embora discretas, não deixam 
por vezes de indispor o doente. 

Este chega a confessar que tem hábitos al­
coólicos, mas não sem repugnância, exclamando 
ao mesmo tempo: Quando se diz que eu bebo, 
o que se dirá do meu visinho, que gosa de boa 
saúde; e comtudo eu bebendo, sou uma creança 
relativamente a elle. 

Na clinica hospitalar e particular é frequen­
te a seguinte resposta : 

É o officio que me obriga a beber. 
D'esta forma todos os officios podem justi­

ficar o alcoolismo. 
Tal resposta não passa de uma desculpa ba­

nal e muito repetida. 
Outros respondem ingenuamente: «Bebo, 

como toda a gente, uma garrafa ao jantar e 
um cálix ou dois com o café. » 

E durante o dia? 
«Isso é conforme.» Para o operário, é a 

aguardente, de manhã para matar o bicho, e 
depois os aperitivos antes das refeições. 

Para o commerciante, empregado e bur-
guez, ha os aperitivos sem numero durante o 
dia, e á noite no café, nos clubs, em encontros 
amigos, etc. 

Tendo o cuidado de sommar tudo isto, fá­
cil será avaliar approximadamente a que grau 
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se eleva durante o dia, a absorpção d'esses ho­
mens, que dizem e repetem convencidos, que 
n8o bebem pela razão de não chegarem a cahir. 

* 
* * 

Ao lado d'esses alcoólicos inconscientes col-
locaremos uma classe de indivíduos que occul-
tam a sua paixão, abrigando-se sob a engano­
sa mascara de tónicos e aperitivos ou diges­
tivos. 

Para estes tudo é bom; o ponto de partida 
é o vinho de quina, cujo merecimento e acção 
benéfica e reconstituinte os respectivos annun-
cios proclamam; depois todas as preparações 
tónicas, elogiadas na quarta pagina dos jor̂ -
naes, reclamos que começam por ser lidos 
indifferentemente e mais tarde por tentação. 
Ha tanto perigo em usar de motu próprio esses 
vinhos tónicos, como em tomar, sem prescri-
pção medica, o arsénico ou a morphina. 

Como o ópio, a strychnina. emfim como 
todos os remédios, não se deve tomar vinho 
de quina senão por ordem do medico e pela 
forma que elle prescrever. 

Essa intoxicação diária, chronica, é deplorá­
vel, gastando lentamente o homem. 

* 
# # 

No apparelho digestivo notam-se dyspepsias 
tenazes com perda de appetite, desgosto dos 
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alimentos sólidos, sede exagerado, hyperacidez 
gástrica. Ha ainda pituitas matinaes, que são 
consequência da dyspepsia. Essas pituitas ma­
tinaes são vómitos viscosos que obrigam a 
recorrer á ingestão de nova e mais elevada 
dose d'alcool, pela manhã, para as fazer des-
opparecer. 

No opparelho nervoso, observam-se pertur­
bações da motilidade e da sensibilidade. Ho 
perturbações de visla, vertigens, aperto do cam­
po visual, enfraquecimento da memoria. Obser-
va-se ainda tremor dos lábios, da lingua, e so­
bretudo das mãos. A força muscular e o poder 
genésico enfraquecem consideravelmente. Nin­
guém deve ignorar o grande erro que commette, 
prescrevendo a si mesmo um aperitivo alcoóli­
co ou um copo d'esses vinhos de quina, larga­
mente annunciodos. Nunca se deverá tomar 
vinho sob o pretexto de combater um mau es­
tar, de facilitar a digestão ou de fazer desappa-
recer uma anemia. Ha dyspepticos e ha ane-
micos, em que o alcool aggrava a situação. 
N'esses casos só a opinião do medico deverá 
ser escutada, aliás corre-se risco. 

Julga-se que muitos indivíduos resistem ou 
teem o privilegio de excepção, escapando aos 
estragos que derivam dos excessos alcoólicos, 
o que é um engano. Não ha doentes mais diffi-
ceis e que mais tempo levem a curar do que 
os alcoólicos. Alimentam-se pelo alcool até oo 
dia em que a doença os occommette, appare-
cendo então: a névrose que os abate; a ulcera 
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redonda que lhes invade o estômago; a obesida­
de; a gotta; a paralysia, etc. 

Emquanto parecem resistir, esses homens, 
emmagrecidos ou fortes, tornam-se maus, bru-
taes e pelo seu caracter irritável, fazem sof-
frer a mulher, filhos, creados e emfim toda a 
gente que os cerca. 

Mencionam-se ainda, entre os accidentes do 
alcoolismo chronico, a embriaguez convulsiva 
das pessoas nervosas; as crises dos epilépticos 
e suas contorsões desordenadas sob a impres­
são do alcool. 

O delirium tremens é uma manifestação 
aguda do alcoolismo chronico, caracterisando-
se pela associação do delírio ao tremor, com-
quanto este possa ser imperceptível. 

Os accessos de delírio podem surgir brus­
camente, algumas vezes mesmo sem causa, 
nos alcoólicos chronicos, quer depois da sup-
pressão brusca da bebida favorita, quer após 
emoções vivas, contrariedades, miséria, cólera, 
vigílias prolongadas. Em geral tudo o que en­
fraquece o systema nervoso pôde determinar, 
n'um predisposto, um ataque de delirium tre­
mens. Os excessos de vinho, ou de cervejas, 
raras vezes bastam para dar origem ao deli­
rium tremens. 

Esses intoxicados chronicos teem também 
i 
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um somno perturbado, agitado, que os im­
pede de ter um repouso reparador. 

Pheuomenos prodromicos de duração variá­
vel podem anteceder os accessos de delírio. O 
doente inquieta-se, torna-se irascivel, triste, 
abatido, sentindo a razão obscurecida e a me­
moria perdida. Ha frequentes vertigens, zum­
bido nos ouvidos; o vista da luz incommoda. 
O somno é acompanhado de sonhos allucinan-
tes, e pesadellos menos graves, do que na in­
toxicação aguda. Ha sobretudo o sonho pro­
fissional. 

Esses sonhos fazem-nos despertar com ad­
miração. Deixam de dormir, levantando-se 
extenuados de fadiga. 

No estado de vigília ou ainda durante ligei­
ra somnolencia, que se produz de dia, reprodu-
zem-se os sonhos exagerados da noite, fazen-
do-lhes fechar os olhos, e exercendo uma ligeira 
pressão sobre os globos oculares. 

Essas perturbações da sensibilidade dão 
muitas vezes logar á melancolia, á hypocon-
dria; e os suicídios, sem causa apparente po­
dem ser attribuidos ás ideias de perseguição 
que acompanham esses doentes. Suicidam-se 
para fugir aos terrores imaginários que os as­
saltam. 

* # 

No alcoolismo pôde encontrar-se a maior 
parte dos estados d'alienaçâo mental, desde a 
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embriaguez, em que já falíamos, até á demên­
cia simples e paralytica. 

A demência alcoólica que se observa algu­
mas vezes como ultimo termo do alcoolismo 
chronico, é caracterisada por uma decadência 
progressiva do individuo, tanto sob o ponto de 
vista intellectual e moral, como sob o ponto de 
vista physico. N'este ultimo caso, o tremor, a 
dyspneia, a aphonia, as convulsões epileptifor-
mes, o empastamento da lingua, o enfraqueci­
mento muscular, a degenerescência gordurosa, 
as perturbações digestivas, a congestão do fíga­
do, são os principaes symplomas. 

Quanto ao enfraquecimento intellectual, so­
brevem lentamente e manifesta-se como todos 
os estados de demência pela diminuição pro­
gressiva da memoria, das faculdades, assim 
como pela indifferença e perda de sentimentos 
e affeições. 

O que caractérisa essa demência é a inso­
mnia e as allucinações. De degradação em de­
gradação os doentes chegam á corrupção, e 
acabam em marasmo, victimados quasi sempre 
por um ataque apopléctico. 

Até estes últimos an nos, o alcoolismo tinha 
sido considerado como uma das causas mais 
importantes e mais frequentes da paralysia ge­
ral dos alienados. Hoje reconhece-se e admitte-
se, que existe uma pseudo-paralysia geral al­
coólico, que apresenta toda a symptomatologia 
da outra, mas que diffère sobretudo em que os 
accidentes, em vez de serem progressivos, são 
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regressivos e curáveis sob a influencia do re­
pouso e privação das bebidas alcoólicas. 

Essa pseudo-paralysia geral alcoólica sobre­
vem constantemente nos alcoólicos confirma­
dos, e começa então, quer por ataques apople-
ctiformes e sobretudo epileptiformes, quer em 
consequência de um accesso sub-agudo de al­
coolismo. Os symptomas, que lhe são próprios, 
são accidentes paralyticus locaes, a hemiplegia 
permanente, paralysia d'uma metade do cor­
po e aphasia — extincção da linguagem articu­
lada. 

No intellecto, nota-se uma ohtusão, uma 
estupidez extrema, finalmente, um verdadeiro 
embrutecimento. Quando a morte sobrevem, é 
em estado de completa corrupção, mas ha, 
comtudo, probabilidades de cura. 

Dypsomania 

A dypsomania é uma doença mental cara-
cterisada por irresistível tendência para os ex­
cessos alcoólicos. Segundo Moreau, o acces­
so da dypsomania começa pela tristeza, abati­
mento, dores de cabeça, angustia precordial, 
seguidos do desejo irresistível de beber. Thom­
son compara o accesso da dypsomania a um 
accesso de epilepsia. O dypsomano sente a 
approximação do accesso. 
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A dypsomnnia sobrevem por accessos, sepa­
rados por intervallos kicidos, durante os quaes 
o doente pôde entregar-se ás suas occupações. 

Os dypsomanos são degenerados d'uma na­
tureza particular, filhos de alcoólicos, a maior 
parte das vezes, que podem, no intervallo dos 
accessos, occupar convenientemente o seu lo-
gar na sociedade, dando a illusão de homens 
bem equilibrados, até ao dia em que sob a in­
fluencia de excessos repetidos, cahem e apre­
sentam então uma das formas do alcoolismo. 

Para exemplificar, apresentarei um caso cu­
rioso, observado pelo professor Bouchardat, no 
Hotel-Dieu. 

Entre os numerosos doentes, a attenção 
d'esse notável professor fixou-se sobre um de 
aspecto honesto, sério, intelligente e que en­
trara na enfermaria havia perto d'um mez. A 
sua superioridade de qualidades sobre todos 
os doentes deu occasião a que ficasse depois 
como empregado da enfermaria. Durante seis 
-mezes descobriam-se cada dia n'elle novas qua­
lidades. Escravo do dever, de génio egual, 
sempre bom para todos, era d'uma instrueção 
superior á sua esphera e finalmente d'uma ma­
ravilhosa finura. Era, einfim, um operário dos 
mais hábeis. 

Durante seis mezes nunca pediu para sahir. 
De uma admirável sobriedade, recusava-se sem­
pre a acompanhar os camaradas nas suas fre­
quentes libações, até que chegou um dia em 
que cedeu a esses convites. Não voltou ao ser-
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viço, entrando a hora adiantada da noite em 
estado de completa embriaguez. 

No dia seguinte tem uma expressão de 
estúpido, apresentando as feições alteradas. 
Aconselham-no a não sohir e a reassumir as 
suas funcções. Despresa todas as observações, 
teimando em sahir; manifesta uma absoluta 
indifferença pelos seus deveres e apenas o se­
duz a ideia de voltar á taberna. 

Não entra á noute e sabe-se que durante 
mais de quinze dias, n'iim estado de embria­
guez permanente, só desperta para beber de 
novo. 

«A quelque temps de là (diz Bouchardat), 
j 'aperçus la victime de cette cruelle folie et je 
fus saisi de pitié. Je ne sais quelle a été la fin 
qui a du être déplorable d'un homme bien doué 
sous tant de rapports. Je me suis souvent re­
proché de ne l'avoir pas traité comme un ma­
lade aliéné, quand il revint le premier jour et 
de ne lui avoir pas fait mettre la camisole de 
force jusqu'au retour de la raison. Mais à cette 
époque, je ne connaissais pas cette forme de 
dypsomanie, dans laquelle l'ivresse se continue 
en ne vous laissant dans l'âme que l'envie de 
boire. » 

Estes doentes só podem curar-se sendo sub-
mettidos a um regimen severo e a uma vigilân­
cia rigorosa, o que se faz proveitosamente em 
asylos para ébrios, semi-hospitaes e semi-casas 
de familia, que se teem fundado em grande nu­
mero na Inglaterra e nos Estados-Unidos. 



Licores aromáticos — O absinthismo 

O alcool não é a única causa dos phenome-
nos temíveis, que se manifestam n'esse estado 
pathogenico especial conhecido por alcoolismo. 

O alcool e todas as bebidas hygienicas sõo 
insuficientes para satisfazer o consumidor. 
Tem-se complicado a situação pelo fabrico de 
licores aromáticos, os quaes, pelas essências 
que entram na sua composição, teem uma acção 
mais nociva, muito mais intoxicante que as be­
bidas simples com que se contentavam as ge­
rações passadas. 

O publico, em geral, aprecia essas bebidos 
perfumadas, e a industria lança todos- os dias 
no mercado, sem escrúpulo nenhum, uma nova 
bebida. Medicamente pôde dizer-se que entre 
as plantas aromáticas empregadas para a com­
posição d'esses licores, algumas d'ellas con-
teem essências que são verdadeiros venenos 
estupefacientes e epileptisantes. Provam-no ex­
periências feitas por physiologistas dislinctos 
em animaes e também no homem. 

O medico servindo-se constantemente de 
medicamentos, sob a forma de tinturas, extra­
ctos alcoólicos, de essências, extrahidas de 
plantas indígenas ou exóticas, não commette 
imprudências, porque a dosagem, a diluição, o 
fraccionamento d'esses diversos productos, dão 
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logar a que o veneno assim administrado se 
torne benéfico. 

Esses mesmos productos são, porém, em­
pregados sem cuidado pelo industrial e distil-
lador que fazem bebidas de perfumes attraben-
tes, mas de acção depressiva, convulsionante e 
epileptisante. Esses licores são absorvidos á 
farta pelo consumidor, que experimenta com o 
tempo um delirio estúpido ou uma embria­
guez ruidosa e brutal. 

É pois para admirar que a preparação dos 
extractos e essências de plantas, empregados 
para a confecção dos licores, seja assim aban­
donada ao arbítrio dos industriaes. 

Os commerciantes ignoram, naturalmente, 
os desastres que podem causar á economia 
dos desgraçados a quem fazem consumir os 
seus productos. Essa absorpção repetida aca­
ba, geralmente, por paralyser a memoria e 
a vontade dos bebedores, por perturbar no 
mais elevado grau o systema nervoso. Isto 
multiplica os effeitos tóxicos do alcool, e exer­
ce uma acção desastrosa sobre o fígado, rim e 
pulmões. 

Gotta a gotta, o veneno infiltra-se e não 
mais se elimina, os rins atrophiam-se ou em­
branquecem, e a desnutrição dos tecidos ope-
ra-se gradualmente até á crise. 

As pessoas que fazem um uso continuo e 
prolongado de bebidas aromáticas, do absintho 
sobretudo, diz Lancereaux, apresentam desor­
dens que interessam particularmente a sensi-
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bilidíide geral e egualmente as faculdades men-
taes. Essas desordens manifestam-se com ra­
pidez. 

Basta que se tenha abusado alguns mezes, 
para provocar no systema nervoso perturba­
ções funccionaes apreciáveis e completamente 
caracteristicas. Os casos de intoxicação pelo 
absintho não são raros. 

O quadro assemelha-se ao do alcoolismo; 
entretanto, clinicamente, a intoxicação é fácil 
de distinguir. As desordens da sensibilidade, 
pela sua importância, occupam o primeiro lo-
gar. Estas desordens começam imperceptivel-
mente e vão crescendo pouco a pouco até attin-
girem o exagero. Observam-se primeiro for­
migueiros locaes, depois generalisados; pi­
cadas, sensações de queimaduras, dores e 
caimbras nos membros inferiores. A irritabili­
dade reflexa é exagerada; a menor pressão 
sobre os ligamentos determina uma dòr exces­
siva. Uma ligeira beliscadura, uma picadella, 
provocam gritos nos doentes, que se torcem 
como hystericus. 

Essa hyperalgia existe no homem e na mu­
lher. Ha tremor dos membros e tremor mais 
pronunciado, que para os outros alcooes. A 
força muscular é mais ou menos abolida. Na 
mulher, dá-se a perturbação da menstruação 
que desapparece antes da idade da menopau­
sa. No homem o poder genésico diminue, e 
tende mesmo a desapparecer por completo. As 
pressões sobre a parte inferior do abdomen 
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dão Jogar a phenomenos similhantes aos que 
produz a pressão da região ovariea na mulher. 

Também é tão grande a analogia d'essa 
forma d'into.xicaçào com a hysteria, sob o 
ponto de vista da sensibilidade exagerada á 
pressão, que somos levados a crer que muitos 
casos d'hysteria assignalados no homem não 
passariam de casos d'absinlhismo. 

Observa-se também que a memoria enfra­
quece rapidamente. Nos intellectuaes a conce­
pção demora e os trabalhos de espirito tor-
nam-se penosos. 

A insomnia sobrevem a pouco e pouco. 
Além d'isso, notam-se visões continuas, so­
nhos extravagantes, pesadelos terríveis. Em 
pleno dia, o espirito exagera, dramatisa tudo 
o que vê, tudo o que ouve. Uma conversa em 
voz mais alta parece-lhe uma disputa. Faz-se-
Ihe uma pergunta e immediatamente é trocada 
por uma ameaça que se lhe dirige. Se uma 
creança geme ou chora, parecem-lhe gritos di­
lacerantes, 

O simples galopar de um cavallo sôa-lhe 
como uma carga de cavallaria, que o vae alve­
jar. O rodar de uma carruagem sobre o solo 
parece o rodar d'uma bateria de canhões pres­
tes a esmagal-o. 

A imaginação excitada faz-lhe vêr constan­
temente animaes ferozes, prestes a devoral-o, 
phantasmas que o prendem, precipícios que o 
absorvem. 

Se alguns d'esses intoxicados se curam da 
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sua paixão, não são os conselhos, nem a ami-
sade que produzirão tal milagre, mas sim uma 
doença benigna que constituirá para elles um 
aviso salutar. 

A maior parte, porém, em que a nutrição é 
fundamente alterada, acabam por se tuberculi-
sar e morrem phtysicos. Se escapam, espe-
ra-os a congestão cerebral, tornam-se paralyti­
cus e paraplégicos. 

Causas do alcoolismo 

São muito numerosas as circumstancias que 
podem favorecer as manifestações do alcoolis­
mo, quer ellas se filiem na educação, quer se 
filiem na profissão ou nas condições de vida. 

Pelo que respeita á educação em certas clas­
ses da sociedade, as creanças, na phrase do 
dr. Roubinowich, são educadas no culto de 
Baccho. Nos primeiros annos da vida, habi-
tuom-se a beber vinho. Todos os principaes 
actos da vida social : nascimento, primeira 
communhão, entrada nas sortes, casamentos, 
enterros, são pretextos para interminável em­
briaguez. Se o chefe da família tem um nego­
cio a tratar, é indispensável ir concluil-o na ta­
berna; o pagamento da feria, acontecimento 
importante na vida do operário, tem seu desfe­
cho obrigado egualmente na taberna. 



60 

A creança chega á conclusão de que a ta­
berna é um logar de delicias, onde nunca pa­
rece mal ir, e de que, quando se tem dinheiro, 
nada melhor se pôde fazer do que dissipal-o lá. 

São terríveis lições que se gravam indele­
velmente na alma da creança, que é, por assim 
dizer, uma cera malleavel, onde se escreve em 
caracteres que jamais se desvanecem. 

Para attenuar os effeitos de tão perniciosa 
educação, installou-se em 1878, nos Estadòs-
Unidos uma liga feminina de temperança; e, 
sob a sua inspiração, davam-se lições sobre o 
alcoolismo n'uma escola primaria de Boston. 

Mais tarde esse ensino generalisou-se por 
todo o paiz, e as lições sobre o alcoolismo, 
como todas as matérias de ensino, davam lo­
gar a notas de frequência e a exames. Não só 
se aconselhava a temperança, mas a abstinência 
de todas as bebidas alcoólicas e espirituosas. 

O mesmo se tem feito na Inglaterra, França, 
Suissa e Bélgica. N'este ultimo paiz a lei man­
da fazer: 

1.° Nas escolas normaes, conferencias sobre 
a origem e propriedades do alcool, seus pe­
rigos e papel da escola na resistência ao al­
coolismo; 

2.° Na escola primaria, ensino anti-alcooli-
co, com formação de círculos de temperança 
como complemento indispensável. 
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Podem-se considerar causas predisponentes 
para o alcoolismo todas as condições de vida 
que actuam sobre o organismo debilitando-o, 
desequilibrando-o, diminuindo-lhe a força de 
resistência e obrigando o doente a procurar 
um estimulante nos propriedades do alcool e 
de outras substancias congéneres. 

Essas causas podem exercer a sua acção 
destruidora sobre o organismo no momento da 
concepção, durante a vida intra-uterina e de­
pois do nascimento em todos os períodos da 
vida. Assim as causas predisponentes podem 
ser prenataes (hereditariedade) ou postnataes, 
actuando depois do nascimento. 

Toda a occupoção, que debilita o organismo, 
pôde constituir uma causa etiológica do al­
coolismo. 

Debaixo d'esté ponto de vista o trabalho 
violento do aldeão pôde ser tão funesto como o 
trabalho d'um escriptor. Nos dois casos, o al­
coolismo sobrevem como resultado d'uma só e 
mesma causa. É preciso dispender muita força 
muscular e energia nervosa para ceifar durante 
todo o dia sob os raios ardentes do sol d'estio. 
Poucas pessoas habituadas á vida sedentária 
seriam capazes de supportar um tal trabalho. 
O aldeão supporta-o bem, com a condição de 
comer e dormir bem, e de gosar boa saúde. 
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Mas em regra a alimentação é insuficiente, e 
o trabalho a fornecer sempre o mesmo. 

N'este caso, uma certa quantidade de traba­
lho faz-se á custa do tecido muscular e nervoso, 
e o organismo virá a enfraquecer, fazendo-se 
sentir a necessidade de um estimulante arti­
ficial. 

O operário recorrerá á aguardente para po­
der trabalhar tanto como os companheiros. O 
alcool, que não era primeiro mais do que um 
simples estimulante do organismo, tornar-se-ha 
uma exigência vital. 

N'estas condições, a necessidade imperiosa 
de beber fará esquecer todos os conselhos e 
recursos d'uma consciência abalada. 

Não é para admirar que o doente venha a 
praticar actos brutaes e crimes até, sob a in­
fluencia da sede intensa do alcool. Assim se 
explicam a miséria e a ruina, em que se preci­
pitam muitos desgraçados das classes pobres 
da sociedade. A miséria e a ruina são a conse­
quência da sède do alcool, e essa sede tem sua 
origem no magro salário, nas exigências d'uma 
família numerosa, que muitas vezes impede que 
o operário tenha uma alimentação sã e repa­
radora. 

Comquanto a influencia simultânea d'um 
trabalho excessivo e da miséria seja uma cau­
sa frequente do alcoolismo, a verdade é que 
muitas vezes as classes operarias são levadas 
para elle pela ausência d'um ideal. 

A vida intellectual e moral dos operários, 
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assim como todo o seu futuro, é triste e som­
brio. Comprehende-se que n'essas condições a 
sensação de bem estar e de esquecimento 
(anesthesia), que o alcool produz, seja tão ten­
tadora, tão agradável, que não possa haver he­
sitação entre a abstenção e a bebida. 

Muitas vezes o operário foge de casa, onde 
não encontra um todo harmónico que a torne 
attrahente e agradável, para ir embriagar-se. 
Outras vezes é arrastado pelos amigos e se 
caso, a mulher, á força de o ir esperar muitas 
vezes á porta da taberna, acaba por partilhar 
do mesmo vicio, attenuando em parte a sua 
cumplicidade. D'ahi vem a queda completa, 
irremediável, da familia no abysmo da miséria, 
creado pelo alcoolismo. 

O que se diz do trabalho manual é applica-
vel ao trabalho intellectual. Em condições favo­
ráveis d'existencia, um trabalho intellectual re­
gular nunca pôde favorecer o alcoolismo. Mas 
se é desregrado, se ha fadiga, vigílias prolon­
gadas, alimentação insuficiente, abuso de ta­
baco, de chá ou café, o terreno está preparado 
para o alcoolismo. 

A fadiga intellectual actua directamente so­
bre o cérebro, que enfraquece, e de que faz um 
locus minoris resistentiae. Como causa etiológica 
do alcoolismo, a fadiga intellectual é ainda 
mais grave e mais funesta que a fadiga physi-
ca, cuja acção sobre o cérebro é mais indi­
recta. 

Foliando do alcoolismo nas classes pobres, 
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e accentuando a sua frequência n'essas clas­
ses, não quiz com isso dizer que nos abasta­
dos elle não se encontre, mas pelo contrario 
n'estes, a possibilidade de procurarem bebidas 
alcoólicas em quantidade illimitada gera o 
abuso do alcool. Alcoolisam-se por maneira 
mais elegante, pela facilidade de consumirem 
o alcool sob a forma mais agradável ao pala­
dar, o que augmenta a tendência para os ex­
cessos. 

Os ricos julgam, porém, beber productos 
superiores, o que nem sempre corresponde a 
realidade, por quanto muitos licores e vinhos 
finos são falsificados; e, não obstante a sua bella 
apparencia e preço elevado, nem por isso são 
menos perigosos. Os ricos não são emfim suf-
ficientemente absorvidos pelas distracções dos 
diversos sports ou pelos preconceitos, para que 
lhes não sobeje tempo de sacrificarem a Bac-
cho, que é para elles tão bom Deus como para 
os pobres. Nos jantares amigos e políticos, 
nas ceias, onde sempre ha profusão de bebi­
das, as libações, os brindes quentes e enthu-
siastas succedem-se largamente, dando logar 
não raras vezes a excessos. 

O alcoolismo pôde ser therapeutico como 
se observa nos diabéticos, a quem o medico 
recommenda uma alimentação azotada e repa­
radora, deixando-lhes vèr que um pequeno copo 
de cognac, tomado depois das refeições, pôde 
auxiliar o tratamento. 

O diabético, porém, partindo do principio 
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que se um copo lhe faz bem, dois ou mais me­
lhor lhe farão, augmenta a dose insensivel­
mente, e acaba por se alcoolisar. É ainda pelo 
mesmo principio, que as mulheres nervosas e 
anemicas, para reparar as suas forças, chegam 
a ingerir 100 e 150 grammaspor dia de vinhos 
pharmaceuticos, muito ricos em alcool. 

Além dos alcoólicos já mencionados, que 
são, por assim dizer, alcoólicos por inclinação, 
isto é, alcoólicos que acham prazer em beber, 
ha uma classe de alcoólicos que a isso são le­
vados pela profissão. N'essa classe occupam o 
primeiro logar os negociantes de vinhos que, 
comquanto enriqueçam explorando esse vicio 
social, conhecem bem o reverso da medalha, 
tornando-se muitas vezes victimas de hábitos 
adquiridos, em segundo logar citam-se os cai­
xeiros viajantes de casas que negoceiam em 
vinhos. 

A principio torna-se necessário resistir aos 
convites do cliente, mas o alcoólico é em geral 
sociável, nãô gostando de beber só, sendo pre­
ciso excital-o, acompanhal-o, para assim ven­
der o género. É difficil, a principio, levar o ne­
gociante a fazer companhia ao cliente, por­
quanto, sabe o valor das bebidas que vende, 
mas mais tarde sente prazer em beber, é es-
cravisado pelo habito e chega ao alcoolismo 
chronico. 

Todos estes negócios se fazem no armazém 
e, por assim dizer, de copo na mão. Na aldeia 
não se fazem contractos com o pequeno con-

5 
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sumidor, senão acompanhando a discussão da 
ingestão de alguns copos. Todo o individuo 
n'estas condições, que não pôde beber, deve 
mudar de officio. 

Mas á medida que estes indivíduos se jul­
gam felizes fazendo bons negócios, presentem 
o gérmen da doença cirrhosa ou tuberculosa 
que n'um futuro mais ou menos proximo os 
ha de victimar. 

Ha ainda outra classe de alcoólicos profis-
sionaes, que são os operários que trabalham 
em armazéns ou adegas onde estão grandes 
quantidades de vinhos fortes. N'esses indiví­
duos observa-se uma série de symptomos de 
intoxicação alcoólica, que começam pelo tremor 
e terminam pelo delirium tremens e pela morte. 

Nos grandes centros vinícolas os indivíduos 
encarregados de provar vinhos e alcool, forne­
cem também numeroso contingente ás victi-
mas do alcoolismo. 

As doenças infecciosas e muito principal­
mente a febre typhoide, podem dar logar ao 
alcoolismo. 

Se a febre typhoide se desenvolve n'um or­
ganismo robusto e são, não deixará senão um 
simples esgotamento que em condições favorá­
veis desapparecerá sem deixar vestígios. 

Pôde, porém, succéder que a convalescença 
da febre typhoyde se faça mal, e que o doente 
não disponha dos necessários recursos para se 
alimentar convenientemente. 

A doença cura-se, mas o esgotamento or-
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ganico, a anemia, a irritabilidade, a disposição 
para contrahir novas doenças persistem. Quan­
do um homem assim enfraquecido se vê obri­
gado, para garantir a sua subsistência e a de 
sua familia, a trabalhar mais do que lhe per-
mittem as proprias forças, tem de procurar no 
alcool a energia de que carece. 

Mas uma vez habituado a esse estimulante 
artificial, chega a ponto de não poder passar 
sem elle. O alcool passa a ser uma necessidade 
orgânica, não podendo viver sem beber. Saúde, 
dinheiro, familia, honestidade, tudo é esquecido 
pelo alcool, verdadeiro idolo do desgraçado al­
coólico. É assim, que o alcoolismo se desen­
volve sobre o terreno que a doença anterior 
tinha preparado. 

Quando a febre typhoïde ataca um organis­
mo já esgotado e irritável, são ainda mais fu­
nestas as consequências. N'esse caso a doença 
pôde desempenhar o papel d'uma incitação ao 
alcoolismo, attendendo a que na febre typhoïde 
o alcool é muitas vezes empregado como me­
dicamento. 

Variados são os meios de se chegar ao al­
coolismo, que é devido ao uso immoderado de 
bebidas fermentadas contendo alcool em dose 
mais ou menos considerável; e essas bebidas 
podem ser o vinho, a cerveja, etc.; mas o al­
coolismo é principalmente originado por bebi­
das espirituosas, como são a aguardente, o 
absintho, etc. 
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Doenças que derivam do alcoolismo 

Os effeitos do alcoolismo sobre o systema 
nervoso são certamente os que impressionam 
mais vivamente o publico e o medico. 

Todavia, outros accidentes menos ruidosos 
na apparencia, mais tardios também, mas não 
menos graves, se filiam no alcoolismo. 

Algumas noções de physiologia bastam para 
comprehender como esses accidentes se pro­
duzem e se hierarchisam. Apenas ingeridas, as 
substancias alcoólicas exercem sua acção so­
bre o estômago, depois sobre os intestinos em 
maior grau, absorvidas pelas veias do estôma­
go passam pela veia porta ao fígado, ao cora­
ção direito e á artéria pulmonar. Da pequena 
circulação o alcool passa á grande, e exerce 
successivamente a sua acção sobre as paredes 
das artérias e sobre os tecidos dos différentes 
órgãos. 

Resulta d'aqui, que os dois órgãos mais le­
sados nos indivíduos que se entregam a abu­
sos alcoólicos são o estômago e o fígado. 

As alterações do estômago apresentam-se 
como se segue. A principio perda de appetite, 
digestões difficeis, o que se designa sob o ter­
mo de dyspepsia; todas as manhãs, verdadeira 
gastrorrheia, caracterisada por vómitos muco­
sos, por vezes penosos, conhecidos sob o nome 
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de pituita dos bebedores. Ha uma verdadeira 
gastrite. Quando essa infiammação passa á 
chronicidade, podem dar-se dois casos différen­
tes: ou o cavidade estomachal se dilata, ou se 
retrahe e atrophia. 

Em ambos os casos, os ébrios tornam-se 
doentes, em que, além da falta d'appetite e de 
vómitos mucosos, se observam dores torturan­
tes ao uivei do estômago e no ponto correspon­
dente do dorso. Vomitam todos os alimentos 
d'uma maneira incoercível e quando não suc-
cumbem a vómitos de sangue abundantes e re­
petidos, é para assistir durante muito tempo, 
em pleno uso das suas faculdades, á obra da 
sua decadência orgânica, morrendo em perfei­
to estado de cachexia. 

O fígado é não menos lesado que o estôma­
go, porque a totalidade do alcool absorvido 
atravessa-o. 

O fígado, sob a influencia das substancias 
alcoólicas, altera-se de duas maneiras différen­
tes: ou soffre a degenerescência gordurosa, ou 
se inflamma chronicamente: e segundo se dá o 
primeiro ou o segundo caso, assim temos a 
steatose ou a cirrhose. Quasi todos os bebedo­
res apresentam um certo grau de degeneres­
cência gordurosa do fígado, que pôde ser com­
patível com uma apparente saúde. O fígado au­
gmenta de volume, resultando d'ahi incommoda 
sensação no flanco direito. 

Quando o fígado toma proporções conside­
ráveis pela accumulação de gordura, o caso 
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muda. As digestões deixam de ser difficeis para 
se tornarem impossíveis, o doente vae enfra­
quecendo cada vez mais, e observa-se uma des-
coração da pelle que se torna côr de cera, molle 
e algumas vezes unctuosa ao tacto. 

Na cirrhose, doença muito frequente, o fíga­
do é a principio congestionado, o seu volume 
augmenta, sobrevem depois um periodo d'atro-
phia, a glândula diminue consideravelmente de 
volume, e toma uma apparencia granulosa mui­
to característica. 

O órgão tornn-se incapaz de desempenhar 
as funcções que lhe são confiadas, e após uma 
profunda alteração da nutrição vem um emma-
grecimento progressivo, e tanto mais conside­
rável quanto o ventre, devido á ascite que ge­
ralmente se observa, domina por completo o 
quadro, contrastando com o fácies emaciado e 
os membros descarnados. 

A cirrhose é uma doença sempre ou quasi 
sempre fatal, porquanto ainda se citam casos 
de cirrhose confirmada, curados pela suppressão 
absoluta do alcool, regimen lácteo e iodeto de 
potássio. São, porém, muito raros esses casos. 
Poucos apaixonados do alcool estão dispostos 
a renunciar ao que faz o encanto da sua exis­
tência, acceitando em compensação uma bebi­
da monótona como é o leite. 

O alcool, eliminando-se pelo pulmão, deter­
mina lesões variadas, desde a congestão até á 
inflammação e aos tubérculos. A congestão é 
frequente, e victíma muitas vezes os ébrios, so-
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bretudo quando á acção do alcool vem juntar-
se a do frio. A pneumonia é a maior parte das 
vezes uma consequência da impregnação do 
tecido pulmonar pelo alcool. 

A pneumonia, tão frequente nos ébrios, é ca-
racterisada pelas complicações nervosas, pela 
gravidade do estado geral e pela possível ter­
minação pela suppuração do pulmão. 

A cirrhose, que se observa também nas 
creanças alcoólicas, evoluciona então com enor­
me rapidez. Ao lado d'essas desorganisações 
profundas do fígado, deve collocar-se uma alte­
ração momentânea e aguda das funcções d'esse 
órgão, que é a icterícia, que succède algumas 
vezes a um notável desregramento. 

Nos intestinos notam-se também muitas al­
terações, dá-se uma sobrecarga gordurosa das 
serosas abdominaes, peritoneo, mesenterio, 
epliploon, sobrecarga gordurosa que se géné­
ralisa. 

Lanceraux assignala nos alcoólicos uma ar­
terite que se localisa na artéria pulmonar, doen­
ça que pôde originar a coagulação do sangue, 
a obstrucção do vaso e a morte. É um acciden­
te muito grave, porque pôde passar desper­
cebido, revelando-se tão somente por difficul-
dade respiratória. 

O alcoolismo pôde dar origem á tuberculo­
se, mas em regra o alcool, absorvido em exces­
so, provoca a morte pelos accidentes já descri-
ptos, não dando tempo ás suas victimas para 
se tuberculisarem. 
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No coração observa-se a degeneração gordu­
rosa da base e das paredes, alterações graves 
que provocam desordens sérias nas funcções 
do órgão, e levam á morte súbita. 

Magnus Huss já de ha muito assignalava o 
atheroma ou ossificação da aorta thoracica e 
das artérias cerebraes nos alcoólicos. 

Eliminando-se pelo rim, o alcool determina 
lesões que provocam a degenerescência granu­
losa ou a degenerescência gordurosa. Em am­
bos os casos produz-se a doença de Bright. 

A albuminuria, frequente nos alcoólicos, at-
tribue-se á propriedade que o alcool tem de 
precipitar a albumina e de a tornar extrauha 
ao fluido nutritivo. 

É ainda a acção do alcool que, dilatando os 
pequenos vasos da pelle e fazendo-lhe perder a 
sua elasticidade, produz a côr violácea da face 
e do appendice nasal, que se torna como que 
erythematoso. 

As glândulas da pelle, as sudoríparas e se-
baceas, soffrem também, pela acção do alcool, 
a degenerescência granulo-gordurosa, acaban­
do por se inflammar, e constituindo então o 
acneia rosacea. 

Ha nos alcoólicos uma particular suscepti­
bilidade em face d'um traumatismo qualquer, 
ferida ou operação. Ha alcoólicos, como diabé­
ticos, em quem os cirurgiões receiam tocar, não 
obstante a confiança que podem ter nos metho-
dos antisepticos. Parece haver nos alcoólicos 
uma velhice prematura, que se oppõe á repara-
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cão do traumatismo, e as pequenas operações 
tornam-se muitas vezes de excepcional gravi­
dade n'esses indivíduos. 

Durante vinte annos de vida clinica, refere 
um distincto medico, que teve occasião de 
observar oito casos de tétano, o que é dema­
siado, attendendo á pouca frequência d'essa 
terrível doença. D'esses oito casos apenas um 
foi seguido de cura, e cinco tinham por origem 
evidente o alcoolismo. 

N'esses cinco casos, a doença tinha-se ma­
nifestado sob a influencia do frio, e em seguida 
o um accesso de embriaguez, ou em feridos 
manifestamente alcoólicos. 

Os accidentes múltiplos de que acabo de fa­
zer a descripção, são dos mais graves, mas, 
ainda que graves, nem por isso impressionam 
tanto quanto seria para desejar a imaginação 
do doente e d'aquelles que o acompanham. É 
sempre discutível a causa que os produz, sen­
do certo que todas essas doenças podem ter 
causas que interveem ao mesmo tempo e no 
mesmo grau que o alcoolismo. 

No espirito do doente surge muitas vezes a 
convicção de que o medico, filiando a sua doen­
ça em abusos alcoólicos, ou se engana, ou exa­
gera intencionalmente, e o resultado é recahir 
em hábitos perniciosos, por um momento sup-
primidos; Outras vezes o doente reconhece a 
verdade do modo de vèr do medico, parecendo-
lhe que apenas carece d'um pequeno esforço 
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para tritimphar dos seus males, mas n'esse es­
forço, ainda que pequeno, está toda a dificul­
dade. 

Hábitos alcoólicos, de ha muito adquiridos, 
teem destruído n'elle toda a energia, todo o 
expediente, tornando-se incapaz d'um acto de 
vontade. A esses doentes seria precisa uma vi­
gilância severa, rigorosa a todos os momentos, 
e só assim se poderiam curar, mas tal vigilân­
cia é impossível no meio da familia. A vida não 
tem para elles senão o encanto que acham em 
beber. 

* 

Os accidentes produzidos pela acção directa 
do alcool sobre o cérebro devem ser eollocados 
em três categorias différentes, segundo affe-
ctam o movimento, a sensibilidade ou a in telli-
gencia. 

As perturbações do movimento consistem 
em tremor, espasmos, sobresaltos dos tendões 
e caimbras. O tremor, que tem alguma cousa de 
característico, é um dos phenomenos mais fre­
quentes e precoces do alcoolismo. Apparece 
logo de manhã, ao sahir da cama, e por forma 
tão sensível que impede todos os movimentos 
de precisão; como escrever ou coser. Des-
apparece opôs algumas horas, quer esponta­
neamente, quer após novas libações, para ap-
parecer no dia seguinte, não corrigido, mas 
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muito augmentado. Essas perturbações, se o 
alcoólico não pára no caminho em que se lan­
çou, vão sempre augmentando até ao enfra­
quecimento muscular, até á paresia e mesmo 
até á paralysia absoluta. 

As paralysias alcoólicas, que podem* ser 
muito dolorosas, incidem sobretudo sobre os 
músculos extensores dos pés e das mãos, e são 
precedidas dos seguintes symptomas: picadas, 
calor e sensação de queimadura. A fraqueza 
vae-se sempre accentuando, e a breve trecho o 
doente chega a não poder comer pelas suas 
mãos. Essa paralysia alcoólica manifesta-se 
ainda por um andar característico. 

N'este caso, o doente levanta muito a coxa 
ao andar, para evitar que o pé pendente e flac-
cido, arraste sobre o solo. Resulta d'ahi que 
no momento em que pousa o pé sobre a ter­
ra, este toca primeiro o solo pela ponta e de­
pois pelo calcanhar. D'esse choque duplo re­
sultam dois ruidos distinctos, fáceis de perce­
ber, e que dão ao andar alguma cousa de es­
pecial. 

A paralysia alcoólica é mais frequente nas 
mulheres que nos homens. Succède por vezes 
que na mesma casa, em que o homem e a mu­
lher se alcoolisam com as mesmas substancias, 
um soffre do estômago ou do fígado e a outra 
apresenta phenomenos paralyticus. 

As'perturbações da sensibilidade observam-
se desde o principio da intoxicação alcoólica, 
e consistem em picadas ou em entorpecimentos. 
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Quasi sempre sobreveem formigueiros, que se 
fazem sentir nas mãos e nos pés; ao principio 
intermittentes, tornam­se depois ■contínuos e 
vêem acompanhados de um tal exagero de sen­

sibilidade, que certos doentes não podem ves­

tir liivas nem andar calçados, vendo­se obriga­

dos a recolher á cama. Outras vezes sobre­

veem dores de cabeça violentas, vertigens e in­

somnia. 
Se o ébrio chega a dormir, tem sonhos af­

flictos, é despertado por pesadelos, terríveis 
visões, e de manhã levanta­se esgotado e quasi 
incapaz de se mover. 

Observam­se também modificações notáveis 
nos sentidos. Assim aos alcoólicos parece­lhes 
vèr moscas volantes, luzes que apparecem mo­

mentaneamente. Essas perturbações tornam­se 
permanentes, e no período terminal sobreveem 
alterações graves do nervo óptico e mesmo ce­

gueira. 
Muitas vezes, mesmo no homem, a hysteria, 

vem complicar os effeitos do alcoolismo, entre 
os quaes occupam logar proeminente as per­

turbações da intelligencia. 
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Consequências individuaes e sociaes do alcoolismo. 
Heredo-alcoolismo 

No individuo o alcoolismo augmenta a mor­
bidez, a tendência para a alienação mental e 
para o crime. 

Pelo que respeita á morbidez, já em capítu­
los anteriores se viu que o alcool não poupa, 
por assim dizer, órgão algum, predispondo-os 
todos para a doença. 

A mortalidade nos alcoólicos é muito mais 
elevada que nos outros indivíduos. Sobre este 
ponto estão de accordo todos os auctores, sen­
do certo que não é fácil organiser uma estatís­
tica precisa, porque a maior parte dos indiví­
duos não morrem de consequências directas 
do alcoolismo, mas de diversas doenças, ás 
quaes lhes é impossível resistir, pela diminui­
ção da vitalidade, proveniente d'essa intoxi­
cação. 

Sabido que o alcoolismo predispõe para a 
loucura, está averiguado que ella é tanto mais 
frequente n'uma região, quanto maior é o con­
sumo do alcool, e que a proporção dos aliena­
dos para o alcoolismo é de 38/10o n 0 homem e 
de d2/ior) n a mulher. -

Muitos indivíduos, sem attingirem a loucura, 
soffrem uma profunda decadência mental, mer­
cê dos seus hábitos alcoólicos. 
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O alcoolismo dá logar a uma manifesta ten­
dência para o crime, e a criminalidade d'um 
paiz cresce na razão directa da quantidade do 
alcool que elle consome. 

Segundo Jacquet, em cerca de metade dos 
julgamentos effectuados em 1877, no tribunal 
de Bale, por crimes d'assassinato, facadas e fe­
rimentos, averiguou-se que esses crimes foram 
commettidos na taberna. 

As funcções de reproducção nos alcoólicos 
são notavelmente affectadas, pela impotência 
genésica que muitas vezes se observa. 

O alcoólico acaba por ser portador de um 
organismo totalmente compromettido, tornan-
do-se, por assim dizer, um velho prematuro; e 
longe de ser a única victima do alcoolismo, 
essa doença não morre com elle, indo affirmar-
se de uma forma perdurável na sua descendên­
cia, onde novas e numerosas victimas são re­
crutadas. 

Esses descendentes, dotados ainda de me­
nor resistência, legam por sua vez aos seus 
successores a decadência orgânica, sobretudo 
quando também se tornam alcoólicos, o que 
acontece a maior parte das vezes. 

A doença inicial tem, pois, consequências 
terríveis, debaixo do ponto de vista da saúde 
publica, da moralidade, do bem estar do paiz, 
e d'essa forma, um mal local converte-se em 
uma verdadeira calamidade. 

A influencia hereditaria da embriaguez é 
conhecida desde a antiguidade, como provam 
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numerosas citações históricas. Assim, Dioge­
nes diz, fallando d'uma creança imbecil, que o 
pae estava embriagado, no momento em que a 
mãe a gerou. A embriaguez da mãe tem as 
mesmas consequências da do pae. Aristóteles 
diz que as mães alcoólicas teem filhos egual-
mente alcoólicos. As leis de Lycurgo, favore­
ciam a embriaguez nos vencidos, porque assim 
se conseguia desmoralisal-os e enfraquecer-lhes 
o patriotismo. 

É crença popular que a concepção ou a fe­
cundação em estado de embriaguez dá origem 
a um producto mais ou menos alterado. Já as 
leis carthaginezas prohibiam aos esposos o 
uso de bebidas alcoólicas, quando tinham rela­
ções sexuaes. 

Molière põe na bocca de Sosie, personagem 
da sua comedia, intitulada o Amphitryão, os 
seguintes versos : 

iLes médecins disent, quand on estivre 
Que de sa femme on se doit abstenir 
Et que dans cet état il ne peut provenir 
Que des enfants lourds et qui ne sauraient vivre». 

Para fazer ideia dos estragos que pôde pro­
duzir o heredo-alcoolismo e das suas conse­
quências, debaixo do ponto de vista social, é 
preciso seguir não só uma familia, mas um 
certo numero de famílias, até á segunda e 
mesmo até á terceira geração. Segundo Morei, 
na primeira geração apparecem: a immoralida-
de, a depravação, os excessos alcoólicos e o 

í-
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embrutecimento moral; no segundo, a embria­
guez hereditaria, os accessos maníacos e a pa-
ralysia geral; na terceira, ha tendências hypo-
condriacas e homicidas, e na quarta, emflm, 
dá-se a degenerescência completa, e a creança 
nasce imbecil ou idiota, ou assim se torna na 
adolescência. 

A maior parte dos filhos d'alcoolicos são 
notáveis pela sua debilidade physica', desenvol-
vem-se lentamente; são durante muito tempo 
doentes, observam-se n'elles os accidentes agu­
dos das primeiras idades, e em geral succum-
bem em tenros annos. 

A mortalidade precoce é uma das conse­
quências do heredo-alcoolismo. Esse resultado 
é a maior parte das vezes facilitado pelos pou­
cos cuidados que os pães teem pelos filhos, os 
quaes, nascidos em condições de deplorável hy­
giene, carecem da necessária resistência para 
as causas de morte que os esperam. 

Do alcoolismo, causa directa ou indirecta da 
mortalidade precoce das creanças, resulta a 
diminuição da população. 

O heredo-alcoolico não paga os excessos 
dos pães somente á custa da sua intelligencia 
e saúde physica, mas está ainda exposto a ser 
ferido pela loucura. ^ 

E um degenerado caracterisado por tendên­
cias irresistiveis, nomeadamente a de'beber, e 
a isso recorre para alcançar a energia de que 
carece. Nota-se ainda no heredo-alcoolico uma 
susceptibilidade particular em face do alcool, 

-. 
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porquanto ao passo que o pae supportava 
grandes excessos alcoólicos, elle apresenta 
uma resistência menor e os accidentes nervo­
sos surgem ao mais pequeno excesso. 

A criminalidade é também muitas vezes, 
uma consequência do alcoolismo hereditário. 
Os descendentes de alcoólicos tornam-se cri­
minosos n'uma proporção considerável, e assim 
as casas de correcção são largamente povoa­
das por creanças, que teem essa viciosa ori­
gem. 

Nos filhos de pães alcoólicos observam-se 
muitas vezes todos os symptomas do alcoolis­
mo, sem nunca terem bebido alcool. 

Esse estado observa-se desde o nascimento 
em certos casos, e n'outros só apparece mais 
tarde sob a influencia de revezes da vida. 

As manifestações d'essa ordem, sem inges­
tão d'alcool, são mais um argumento a favor 
da influencia hereditaria do alcoolismo. Essas 
manifestações podem surgir em idade avança­
da, e em indivíduos sóbrios e trabalhadores, sob 
a influencia d'um traumatismo physico ou d'um 
choque psychico. 

Refere Crothers que um banqueiro, que se 
achava n'uma carruagem de caminho de ferro 
por occasião d'um descarrilamento, não soffreu 
nada physicamente, mas moralmente a impres­
são foi de tal ordem, que o pôz em embriaguez 
completa. 

Todos os movimentos do doente, os seus 
gestos, a maneira de fallar, denunciavam um 

G 
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ébrio, e esse estado prolongou-se por algumas 
horas, desapparecendo espontaneamente mais 
tarde. 

Averiguou-se que o banqueiro, embora não 
dado a bebidas, era filho de pães alcoólicos. 
Mais tarde a embriaguez sobreveio ainda, sob a 
influencia de contrariedades de familia. 

Em indivíduos com idênticos precedentes 
hereditários, a embriaguez pôde surgir á sim­
ples vista das manifestações alcoólicas de um 
ébrio. 

Tratamento 

Para conjurar as graves perturbações da 
saúde, que derivam do alcoolismo, a primeira 
necessidade que se impõe, é a suppressão com­
pleta de todas as bebidas alcoólicas. 

Como meio de a conseguir, deve fazer-se 
enérgica propaganda, mostrando que o alcoolis­
mo é um grande flagello para o individuo e 
para a sociedade, e que o alcool é a mais peri­
gosa e detestável das bebidas. Deve-se lembrar 
que o abuso do alcool é uma desgraça para o 
individuo e para os descendentes, compromet-
tendo não só o presente, mas o futuro das fa­
mílias e da sociedade. 

Esta propaganda, quando acceita pela opi­
nião publica, constituirá realmente a base de 
uma lucta efficaz contra o alcoolismo. 
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A difficuldade do exito d'essa propaganda, 
está em ser desdenhosamente escutada pelos 
alcoólicos inveterados, ficando, por assim dizer, 
estéril. 

Então a condição principal do tratamento, e 
que o tornará ideal, será collocar o individuo 
na impossibilidade de procurar o alcool, o que 
se obtém pelo isolamento. 

Todavia os alcoólicos, assim subtrahidos ao 
uso immoderado de bebidas, internados em 
casas de saúde, em consequência de pertur­
bações mentaes, são restituídos á liberdade, 
logo que recuperem a intelligencia ; e então 
breve retomam os seus antigos hábitos. Isso 
não succederia, se ao abandonarem essas ca­
sas, encontrassem da parte da familia uma se­
vera vigilância, e evitassem o convívio de ami­
gos desregrados. 

Nos alcoólicos, embora isolados, a paixão 
do alcool, o desejo irresistível de beber, persis­
tem de maneira que o isolamento deve ser acom­
panhado de cuidadosa vigilância, evitando não 
só a satisfação do vicio, mas procurando, tanto 
quanto possível, uma distribuição methodica do 
dia, de forma que a cada momento estejam 
occupados em qualquer cousa. 

Para que os doentes se curem, é precisa 
uma transformação moral e physica, e muitas 
vezes as duas operam-se simultaneamente. 

Debaixo do ponto de vista da saúde physica, 
darão bom resultado a hydrotherapia, a massa­
gem, a gymnastica, o trabalho manual, um re-
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gimen regular, etc. Todos esses meios podem 
ser empregados para acceleror as trocas no or­
ganismo e para o regenerar. 

A hydrotherapia convém sobre todas os for­
mas ao tratamento do alcoolismo, mas sobre­
tudo sob a forma de douches ordinários. 

De todos os exercícios physicos, o melbor é 
o trabalho ao ar livre, que dá logar a um 
bom somno, durante o qual repousam os ner­
vos e d'ahi um bom appetite. Só em casos ex-
cepcionaes, em que o trabalho manual não seja 
possível, é que se deve recorrer á gymnastica 
e á massagem. 

O regimen, que desempenha logar impor­
tante no tratamento dos alcoólicos, deve ser li­
geiro e substancial. A alimentação deve ser va­
riada, e o leite é muito util em todas as formas. 

Para levantar o nível moral dos doentes, con­
vém que aprendam a 1er, e que se lhes mande 
ensinar um officio. Com o mesmo fim tem in­
fluencia benéfica a organisação de espectáculos 
e outros divertimentos, e ainda a melhoria das 
condições económicas do operariado. 

* 
# * 

Na embriaguez simples é conveniente evitar 
a acção do frio, para evitar congestões e bron-
co-pneumonias, que podem surgir sob a in­
fluencia combinada do frio e da embriaguez. 

Se a embriaguez é acompanhada de collapso 
e resfriamento das extremidades, recorre-se a 
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affusões frias, fricções estimulantes e injecções 
de ether. Passado o collapso, prescreve-se uma 
poção com acetato de ammoniaco e algumas 
gottas de laudano. 

No caso de embaraço gástrico com falta de 
appetite e constipação, deve purgar-se o doen­
te ligeiramente, e submettel-o ao regimen 
lácteo. 

O regimen lácteo, a hydrotherapia, o bro­
meto de potássio, são proveitosamente empre­
gados nas formas do delírio alcoólico. 

E quando ao delírio succède uma extrema 
adynamia, anorexia persistente e impossibili­
dade de trabalho, recorre-se á strychnina e ás 
preparações de kola como estimulantes do sys-
tema nervoso. A strychnina prescreve-se sob 
a forma de arseniato. 

Alcoolismo nas creanças 

O alcoolismo é frequente nas creanças, po­
dendo ser accidental, adquirido por imitação, 
tendendo a tornar-se chronico e ainda heredi­
tário, por inclinação ou predisposição. 

Quando accidental, tem origem a maior par­
te das vezes no preconceito absurdo de que o 
vinho dá força e vigor ás creanças, e lhes é ne­
cessário para o crescimento. 

Baseando-se sobre essa falsa ideia, a famí­
lia fornece ás creanças, desde a mais tenra 
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idade, quantidades relativamente grandes de 
vinhos e licores de toda a espécie. 

O aleitamento pôde provocar o alcoolismo 
nas creanças, e é ainda em virtude do mesmo 
preconceito de que o vinho dá força, que nas 
classes abastadas se põe á disposição das amas 
de leite uma garrafa, e mais, de vinho por dia, 
e algumas vezes ainda cerveja rica em alcool. 
Julga-se assim dar vigor á creança, e a ama 
n'isso concorda, na convicção não só dos be­
nefícios alheios mas dos próprios. 

O resultado é a intoxicação da creança. 
Em qualquer dos casos a creança torna-se 

nervosa, irascivel, agitada, o somno é-lhe in­
terrompido por pesadelos, ou se dorme é d'um 
somno profundo, comatoso. Sobreveem algumas 
vezes convulsões, que chegam a ser imputadas 
á dentição, á meningite, até se chegar ao co­
nhecimento do regimen da ama. Basta n'esses 
casos a suppressão dos vinhos generosos, para 
que a creança recupere a saúde. 

Por occasião d'um baptismo, de uma festa, 
reunião familiar ou amiga, é habito muito se­
guido, fazer participar as creanças das festas 
da casa, humedecendo-lhes os lábios ou fazen-
do-lhes beber uma colher de vinho puro. 

E os pães e amigos acham muita graça aos 
tregeitos da creança, sob a influencia d'essa 
criminosa absorpção. 

A algumas gottas de vinho ou aguardente 
succedem colheres de vinho puro. Passado pou­
co tempo, esse costume torna-se regular, pas-
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sando a constituir um habito. Ás pequenas 
convulsões succède pouco e pouco um socego 
relativo, e a creança chega a habituar-se a esse 
regimen, de forma que aos seis mezes começa 
a comer e a beber «como nós», dizem orgulho­
samente os pães. 

As successivas libações a que os pães le­
vam assim frequentemente as creanças, con-
duzil-as-hão a breve trecho á doença, o que é 
motivo de surpreza na família, se o pequeno 
come e bebe tão bem. Por essa forma se chega 
nas creanças ao alcoolismo chronico. 

Pelo que respeita á hereditariedade, é ponto 
assente, que o alcoolismo dos pães, causa fre­
quentemente doenças convulsivantes nas crean­
ças. As convulsões manifestam-se nos primei­
ros mezes, quando as creanças são submetti-
das á influencia preponderante da heredita­
riedade, e estão de tal forma sujeitas a essa 
influencia, que se vêem todos os filhos da mes­
ma origem atacados de convulsões. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia —A carótida primitiva direita e. a 
sub-clavia correspondente, não teem uma ori­
gem constante. 

Physiologia — É bem prejudicial, embora 
ephemera, a excitação produzida pelo alcool. 

Therapeutica — A aerotherapia é recurso he­
róico na tuberculose, como o é a hydrotherapia 
na febre typhoide. 

Pathologia externa —No tratamento das fra­
cturas, a immobilisação não deve ser seguida 
como remédio systematico e exclusivo. 

Operações — Nas arthrites do punho a am­
putação do ante-braço, deve preferi r-se á re-
secção. 

Partos — No estreito superior é inconveniente 
a applicação do forceps. 

Pathologia interna—A dyspneia não indica 
a quantidade de um derrame pleural. 

Anatomia pathologica — Os productos tuber­
culosos do pulmão nem sempre levam á morte. 

Pathologia geral — No heredo-alcoolismo o 
papel da mãe é preponderante. 

Hygiene — O alcoolismo é um agente de de-
crescimento da população. 

Pôde imprimir-se. 
Visto, O director, 

lllydio do Valle. Oliveira Monteiro. 
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